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EPÍGRAFE 

Quem não gosta de bezerro, bom sujeito não é. 



 
 

RESUMO 

 

RODRIGUES, Thiago da Silva. Desempenho de bezerros em aleitamento suplementados 

com açafrão-da-terra. 2021.  Trabalho de Conclusão de Curso – Universidade Federal de 

São Carlos, campus Lagoa do Sino, Buri, 2021.  

 

Objetivou-se  avaliar o efeito da suplementação de Açafrão-da-terra  no leite ou na ração de 

bezerros em aleitamento sobre caracteríscas de crescimento e redução da incidência de 

doenças. Foram monitoradas as variáveis de ganho de peso, medidas corporais, escore 

corporal, consumo de leite, consumo de ração e escore fecal. Foram avaliados  15 bezerros 

recém nascidos da raça Jersolando, com um delineamento experimental em blocos 

casualizados, conforme a data de nascimento. Foram fornecidos três tratamentos: C = controle, 

sem adição de Açafrão- da-terra; AL = com adição de Açafrão-da-terra no leite; AR = com 

adição de Açafrão-da-terra na ração, por um período de 35 dias. O açafrão foi oferecido na 

quantidade de 600 mg/animal/dia, mantendo o aleitamento com 4 litros de leite/dia e 0,5 kg de 

concentrado até 35 dias de vida.  Os bezerros permaneceram em cabanas tropicais individuais, 

com controle individual de ingestão de alimentos e água. Os dados de ingestão de alimentos 

foram coletados diariamente.  Nos dias 0, 7, 14, 21, 28 e 35, foram coletadas as medidas 

corporais. Os escores de corrimento nasal, olhos, orelhas e fezes foram avaliados diariamente, para 

identificação de possíveis doenças. Os resultados demonstraram que o uso de açafrão-da-terra 

como suplemento para bezerros em aleitamento não mostrou vantagem quanto ao 

desempenho animal na dose de 600mg/dia nos 30 primeiros dias de idade. No entanto, 

demonstrou aumento nos dias em que os animais apresentaram fezes com consistência 

normal.  

 

 

Palavras-chave: Bezerros. Incidência de doenças. Açafrão-da-terra 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate whether supplementation with Turmeric in milk or feed for 

suckling calves contributes to growth promotion and reduced disease incidence. Weight gain, 

body measurements, body score, milk consumption, feed consumption, and disease incidence 

were monitored. Used 15 newborn calves of the Jersolando, with an experimental design in 

randomized blocks, the animals were allocated in the blocks according to the date of birth. 

Three treatments were studied: C = control, without the addition of Turmeric; AL = with the 

addition of Turmeric in the milk; AR = with the addition of Turmeric in the feed. Turmeric 

was offered in the amount of 600 mg/animal/day. The experiment lasted 35 days, calves 

received 4 liters of milk/day and 0.5 kg of concentrate until 35 days of age. Calves were 

housed in individual tropical hutches, with individual control of feed and water intake. 

Performance data were collected at the beginning (0), 7, 14, 21, 28 and 35 experimental days 

and feed intake daily. Disease incidence was monitored daily through Nasal Runny, Eye, Ear 

and Feces scores. The use of turmeric as a supplement for suckling calves showed no 

performance advantage at 600 mg/day for the first 30 days of age. But it was promising, 

increasing the days that animals had normal stool consistency. 

Keywords: Calves. Disease incidence. Turmeric 
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1. INTRODUÇÃO 

A tendência mundial na busca por alimentos seguros demonstra-se crescente nos 

últimos anos, contribuindo para a apreensão do consumidor com a produção em sistemas 

intensivos (GALDINO et al., 2012). Por motivos econômicos, os produtores são levados a 

intensificar suas práticas de manejo, práticas agronômicas somadas ao manejo zootécnico são 

responsáveis pelo incremento do rebanho (VILELA; BARCELLOS 1999; GONZALES-

MEJIA et al., 2018). 

A sanidade do rebanho é fator cruscial dentro da propriedade, para a manutenção de 

um rebanho saudável é necessário orientação técnica (SILVA et al., 2012). Nesse sentido, ao 

utilizar meios para melhorar a produtividade, de um plantel suscetível a doenças, a 

composição final do produto, seja ele leite ou carne, pode ser alterada (SILVA et al, 2012; 

SALAZON, 2018). O uso de medicamentos, sem qualquer critério, pode ser até mesmo um 

agravante, proporcionando o surgimento de bactérias resistentes, fazendo daquele produto um 

“estoque” de microrganismos resistentes, podendo levar essa resistência ao homem quando 

consumidos (PASQUALI & PIMENTA, 2014; FIOCRUZ, 2015). Outro fator de destaque é o 

descarte de resíduos no ambiente, que causa a contaminação do solo e de recursos hídricos 

(FIOCRUZ, 2014). 

 Segundo Kehoe (2007), o uso imprudente de medicamentos possui efeito sobre a 

morbidade e mortalidade de bezerros em fazendas de leite. Para a manutenção dos rebanhos 

leiteiros buscando atender o aumento na demanda de consumidores, o uso de antibióticos é 

amplamente empregado nas fases mais críticas, como é o caso da criação de bezerros 

(QUIGLEY et al., 1997).  

 

2. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

A etapa de criação de bezerros apresenta alta mortalidade, sendo a septicemia, diarreia, 

pneumonia e tristeza parasitária bovina as principais causas de óbitos (COELHO, 2009). 

Bezerros estão expostos diariamente a uma diversidade de patógenos e, considerando 

situações de vulnerabilidade do sistema imunológico, a incidência de doenças pode ser alta 

(SALAZON, 2018). A principal característica de um animal saudável é o correto 

funcionamento do trato intestinal, pois garante o equilíbrio da microbiota presente em seu 

organismo, fator primordial na absorção e uso eficiente dos nutrientes, que proporciona a 

maximização de seu desempenho e crescimento (FULLER, 1989).  

A interação entre patógenos, perturbações externas e nutrição estabelecem a 

vulnerabilidade do rebanho (COELHO, 2009). Quando há alteração desse equilíbrio, as 
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bactérias patogênicas – com destaque as bactérias do gênero E. coli, Salmonella sp. e 

Clostridium, os vírus, coronavírus bovino (Cbov), e protozoários sendo notável Eimeria sp. - 

se proliferam e causam doenças, como a diarreia (FULLER, 1989; VIEIRA, 2021). A 

característica da diarreia é a perda de líquidos e eletrólitos corporais, culminando na perda de 

peso causada pela desidratação. (EMBRAPA; 1999).  Com a finalidade de minimizar a taxa 

de mortalidade dos bezerros, é necessário o estímulo da saúde desde seu nascimento 

(OLIVEIRA, 2012). 

O Brasil se destaca pela importância da diversidade biológica, além do acúmulo de 

saber popular, entre eles o manejo e utilização de plantas medicinais (DORIGONI et al. 2001; 

LERNER, 2008). O emprego de plantas medicinais pode ser influenciado por questões 

econômicas e pela dificuldade de locomoção dos residentes em áreas rurais (AMOROZO, 

1996; AMOROZO, 2004; GIRALDI & HANAZAKI, 2010). O conhecimento empírico pode 

fornecer dados relevantes e contribuir com novas descobertas científicas e pesquisas 

acadêmicas, fornecendo sólidos conhecimentos sobre as propriedades terapêuticas das plantas 

(SIMÕES et al., 1988; GIRALDI & HANAZAKI, 2010). 

A diversidade de plantas e animais presente em um agroecossistema compõem um 

cenário de elevada complexidade e variedade, sendo úteis no sistema produtivo e ao ambiente, 

onde as plantas com diferentes portes atuam em diferentes utilidades – medicinais, 

forrageiras, alimentícias (ANDRADE, 2009). Um dos exemplos a ser explorado neste 

trabalho é a cúrcuma, empregada em diversos setores econômicos (CECILIO FILHO et al., 

2000), como pigmentante em países da América do Norte e Europa, que proíbem o uso de 

pigmentos artificiais (MAIA, 1991). Além disso, há estudos que indicam o uso da cúrcuma 

como aditivo natural (CECILIO FILHO et al., 2000; BEZERRA et al., 2013).  

Além de sua capacidade de pigmentação natural, a cúrcuma contém óleos essenciais 

de atributos organolépticos (DUARTE et al., 1989), e propriedades antioxidantes (PRUTHI, 

1980). Ao avaliar as propriedades antioxidantes de diferentes espécies vegetais, Cort (1974) 

observou a cúrcuma com um excelente resultado. Seu uso medicinal tem destaque 

principalmente na Índia e países da Ásia (SUGAYA, 1992). É atribuído o uso medicinal da 

cúrcuma como estimulante de funções digestivas (OLIVEIRA; AKISUE, 1993). A 

compreensão de terapias e tratamentos alternativos, é fator de sucesso no sistema produtivo 

(WELLER, 1998).  
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Ao analisar fitobióticos naturais e seguros, Gowda et al. (2008) observou que a 

inclusão de 5g / Kg de açafrão melhorou o ganho de peso em pintainhos alimentados com a 

dieta. Daneshyar et al. (2011) examinou o efeito da suplementação dietética de pó de rizoma 

de açafrão em frangos de corte, resultando na diminuição das concentrações de ácidos graxos 

saturados e triglicerídeos na carne da coxa e posteriormente na melhora da qualidade da carne. 

 Estudos de suplementação com fitobióticos são justificados se quando resultam em 

uma melhora do desempenho animal. Para Hajati et al. (2014) os aditivos a base de plantas 

podem ser usados em nutrição de monogástricos, melhorando sua saúde e produtividade, além 

de enriquecer os produtos de origem animal com antioxidantes e antimicrobianos naturais, 

compostos que auxiliam no combate ao câncer humano e doenças infecciosas. Fernandes 

(2015) afirma que aditivos fitogênicos melhoram a saúde de frangos de corte, ao exercer a 

função semelhante a dos antibióticos, beneficiam o desenvolvimento de bactérias benéficas no 

trato gastrintestinal. Dessa forma, a utilização de plantas medicinais na saúde inicial de 

bezerros recém-nascidos necessita de estudos, visando fornecer ao produtor informações 

pertinentes sobre alternativas eficientes, de baixo custo e fácil aplicabilidade no sistema 

produtivo, minimizando a problemática de mortalidade de bezerros nos primeiros meses de 

vida. 

A busca pela sustentabilidade no sistema de produção leiteiro em situação de 

intensividade de produção tem a possibilidade de usar alternativas terapêuticas que 

preconizem a saúde do rebanho, a partir da adoção de compostos de origem vegetal.   

Correlacionaremos no trabalho o efeito do oferecimento de açafrão-da-terra no 

aleitamento de bezerros (as), sobretudo, na relação do uso deste fitoterápico em animais 

recém-nascidos e a menor incidência de patologias como a diarreia nos primeiros meses de 

vida. Assim, espera-se embasar futuros estudos que avaliem formas sustentáveis de produção 

animal, buscando alternativas terapêuticas para promover melhora do desempenho de 

bezerros.  A hipótese avaliada neste trabalho é a de que a suplementação alimentar com 

compostos fitoterápicos pode estimular a saúde inicial do bezerro, que poderá trazer lucro ao 

produtor rural, além de promover a saúde do rebanho.  

   

3. METODOLOGIA 
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O presente projeto foi aprovado pela Comissão de Ética na Utilização Animal do 

Instituto de Zootecnia, com registro CEUA IZ 313/2021, sendo conduzido no Centro de 

Pesquisa em Bovinos de Leite do Instituto de Zootecnia.  Foram utilizados 15 bezerros 

leiteiros Jersolando, que permaneceram em experimentação por 70 dias a partir do nascimento 

(10 semanas). Os animais foram distribuídos em um delineamento em blocos casualizados, 

sendo alocados 2 machos e 3 fêmeas por tratamento.  

Após o nascimento, os animais foram pesados e alojados em baias individuais, com 

acesso a água de forma livre. O aleitamento foi fornecido conforme proposto por Meyer et al. 

(2001), no qual os animais receberam 5% do peso vivo de colostro a cada 12 horas até o 

segundo dia de vida. Após o terceiro dia, os animais receberam 4 litros por dia em duas 

ocasiões (08:00 e 15:00) e 500 g de concentrado formulado oferecido uma vez ao dia (08:00), 

recebendo os seguintes tratamentos: controle, sem suplementação Açafrão-da-terra (C); 

suplementação com Açafrão-da-terra diluído no leite (AL); e suplementação com Açafrão-da-

terra via oral (AR). 

O açafrão-da-terra utilizado foi fornecido na forma em pó (BioKlein®), na quantidade 

de 600 mg/animal/dia, dosagem indicada pelo fabricante. O açafrão foi misturado ao leite no 

tratamento AL; para o tratamento AR, o açafrão em pó foi colocado em cápsulas, 

posteriormente aplicadas com auxílio de sonda esofagiana. Todo o tratamento foi fornecido 

no período da manhã, sendo no tratamento AR realizado o fornecimento das capsulas 60 

minutos após o término do aleitamento artificial. Os tratamentos foram oferecidos durante 30 

dias. 

Os animais foram pesados imediatamente após o nascimento e semanalmente até 

atingir 70 dias de idade. Nos dias de pesagem, os animais tiveram as medidas corporais de 

altura, perímetro torácico e comprimento corporal. mensuradas. 

Diariamente foram avaliados o consumo de leite e concentrado, bem como a 

ocorrência de diarreia. A diarreia foi avaliada de acordo com os escores padronizados, 

propostos pela Universidade de Winsconsin, como demonstrado na tabela 1.  

Foram realizadas coletas de dados diariamente, com visitas ao bezerreiro duas vezes 

ao dia, monitorando os animais, diagnosticando problemas no bezerreiro e tomando medidas 

corretivas imediatas. 
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Tabela 1 – Esquema dos parâmetros de incidência de diarreia 

Classificação Descrição 

0 - Normal Fezes firmes, mas não duras. Sua forma original é levemente distorcida, 

quando caem no chão e se assentam 

1 – Mole Não apresenta forma; embora forme montes, se espalha levemente 

2 – Corrente Se esparramam rapidamente em lâmina de 6 mm de profundidade 

3 - Aquosa Consistência líquida 

 

Cada bezerro foi considerado como uma unidade experimental, totalizando 5 animais 

por tratamento. O efeito da suplementação (via leite ou via concentrado) nas variáveis de 

desempenho, crescimento e incidência de doenças foram analisadas como delineamento em 

blocos completos casualizados (sexo) utilizando o PROC GLM do software estatístico SAS 

(LITTLE et al., 2006). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados de saída dos animais no experimento foram tabulados para as análises, 

apresentados na tabela 2. 

Tabela 2. Valores médios e desvio padrão das variáveis de desempenho dos animais para 

cada tratamento estudado. 

 Tratamento    

 C AL AR P value 

Peso Inicial, kg 33,6 ±5,12 33,4±5,41 38,0±5,70 0,07 

Peso Final, kg 60,6±9,78 62,0±7,69 67,6±9,70 0,65 

Ganho de peso diário, kg/dia 0,385±0,132 0,409±0,080 0,423±0,111 0,58 

Altura Inicial, cm 63,4±2,30 64,0±1,41 64,8±2,86 0,32 

Altura Final, cm 78,0±2,58 80,6±2,30 81,2±2,58 0,81 

Ganho de altura diário, cm/dia 15,4±2,40 16,6±2,88 16,4±3,04 0,94 

Comprimento Inicial, cm 52,6±2,60 54,4±2,54 52,2±2,66 0,54 

Comprimento Final, cm 62,0±2,23 65,0±2,18 63,4±3,04 0,69 

Ganho comprimento diário, cm/dia 9,4±1,51 10,6±2,21 11,2±2,11 0,90 

Dias consumo de 100g/dia 22,2±3,4 16,4±3,2 19,4±5,0 0,03 

Dias consumo de 1000g/dia 59,2±6,8 53,2±7,9 57,0±6,5 0,71 

Consumo total de concentrado, kg 32,6±3,9 36,3±4,5 34,4±3,4 0,56 

Consumo diário concentrado, kg/d 0,465±0,05 0,519±0,06 0,490±0,04 0,57 

Eficiência Alimentar, kg GPV/ kg MS 0,850±0,195 0,796±0,094 0,877±0,143 0,93 

C = controle, sem suplementação Açafrão-da-terra; AL = suplementação com Açafrão-da-terra diluído no leite; AR = suplementação com 

Açafrão-da-terra via oral; GPV: ganho de peso vivo 

  

Poucos trabalhos relatam o uso e efeito do açafrão-da-terra como suplemento em 

desempenho de ruminantes. No entanto, alguns trabalhos relatam seu potencial como agente 
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terapêutico (ANAND et al 2007; SUN et al 2012; AKBIK et al 2014). Para a área de 

produção de monogástricos, já existem diversos trabalhos com o uso de Curcuma longa L. e 

seu reflexo no desempenho de frangos de corte. Kafi et al. (2017), relataram que a 

suplementação de 0,75% de Curcuma longa L. na dieta melhorou significativamente o 

desempenho de frangos de corte. Samarasinghe et al. (2003) relataram que frangos 

suplementados com doses acima de 0,2% de Curcuma longa L na ração tiveram maior ganho 

de peso. De acordo com estes trabalhos,  a dose administrada demonstrou efeito sobre a 

percentagem de inclusão no consumo do animal. As doses relatadas foram maiores do que a 

utilizada no presente estudo.  

Considerando o consumo, calculando a média de consumo de Curcuma longa L., no 

presente estudo foi administrado o material na dose de 0,12% do consumo médio de 

concentrado. Além disso, os tratamentos foram administrados apenas durante os 30 dias de 

idade. Esta dosagem pode ter influenciado na ausência de efeitos significativos, pois de 

acordo com o estudo realizado por Samarasinghe et al. (2003), doses abaixo de 0,2% não 

demonstraram o efeito do açafrão sobre o desempenho de frangos.   

Mishra et al. (2020), revelaram que a presença de curcumina na Curcuma longa L., 

maximiza a secreção de enzimas digestivas, o que, estimula o apetite e equilibra a flora 

intestinal, proporcionando aumento da ingestão de alimentos  e estimulando o metabolismo 

das bezerras. Maneewan et al (2012), concluiu que a adição de 0,2% açafrão em pó na dieta 

melhorou significativamente a ingestão de ração em suínos.  

No presente estudo apenas o tempo em dias para atingir o consumo de 100g/dia foi 

significativo, com tempo menor para o tratamento AL, em que teve 5 dias a menos que o 

tratamento controle. Esse resultado pode não estar diretamente ligado ao tratamento com 

Curcuma longa L., mas, talvez ao hábito dos animais como estimulo para consumo, ou 

mesmo a relação homem-animal. Hemsworth e Coleman (1998), foram assertivos quando 

elaboraram um modelo explicando a influência da interação humano-animal, na produtividade 

e no bem-estar animal. Lensink et al. (2000), confirmaram a ligação entre a atitude de 

gentileza do homem e o retorno comportamental do animal.  

Ao observar o consumo para 1000g/dia, como uma possível característica para 

relacionar com o desmame dos bezerros, nao foi encontrada diferenças estatísticas entre os 

tratamentos. Greenwood et al (1997) comentam sobre o processo de desaleitamento de 

bezerros leiteiros e citam que consumo de 1% do peso de nascimento pode ser um bom 

indicador para desaleitamento, sem prejuízo para o desempenho futuro do animal. Quigley 
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(1996) cita como parâmetro de desaleitamento de bezerros leiteiros de raças pequenas o 

consumo de 400 a 600g/dia. No entanto, o critério de desaleitamento deve considerar não 

somente o consumo, mas o peso e idade do animal, bem como as condições sanitárias e de 

manejo (HOPKINS, 1997). 

Ao comentar sobre condições sanitárias, a criação de bezerros leiteiros possui grande 

desafio em termos da ocorrência de diarreias, que pode trazer prejuízos que perdurem desde o 

aleitamento até a vida adulta. Para animais em aleitamento, a ocorrência de diarreia é um 

problema multifatorial, envolvendo aspectos de ambiente, agentes patogênicos, instalações, 

manejo, nutrição e imunidade (BENESI, 1999). 

Além do problema sanitário, a diarreia está relacionada ao custo de produção, em 

função dos gastos com medicação e perdas por mortalidade. Por isso, o avanço de técnicas de 

alimentação, suplementação e manejo de pecuária leiteira é um ponto chave para o sucesso da 

atividade, em especial técnicas que diminuam os custos sem prejuízos no desempenho do 

animal (HEINRICHS, 2008). 

No presente estudo, a suplementação com açafrão-da-terra não apresentou efeito sobre 

o desempenho dos animais em aleitamento. Entretanto, ao observar o escore de fezes diário 

dos animais, é possível notar uma redução do número de dias com escore de fezes “0” (fezes 

normais) para o tratamento C (controle). A diferença do tratamento AR (via concentrado) para 

o tratamento C foi de 7 dias e para o tratamento AL foi de 4 dias. 

 

 

Figura 1. Número de dias de escore de fezes “0” para cada um dos tratamentos estudados em 

função do período de coleta experimental. 
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 Considerando previamente abordado, o período de oferecimento dos tratamentos  até o 

30° dia de idade,  na dosagem de 0,12% do valor de consumo médio, os resultados 

demonstram a necessidade por mais estudos avaliando o período de oferecimento e a dose a 

ser aplicada. Uma hipótese a ser abordada em futuros trabalhos seria a de avaliar um período 

maior de oferta do tratamento e qual a interferência positiva no resultado. Além disso, 

explorar compostos coadjuvantes para melhorar a ação da curcumina é uma alternativa 

interessante, como é o caso da inclusão de piperina.: em seu trabalho, Gabardo (2019) 

concluiu que o uso deste composto natural  auxiliou na recuperação intestinal de aves 

contaminadas por Eimeria spp., indicando a possibilidade de estudos avaliando este efeito 

positivo sobre a integridade do intestino.  nto. 

 Por fim, o presente estudo demonstrou como limitação a avaliação dos parâmetros 

imunológicos, que podem ser influenciados pela presença de açafrão-da-terra e seu composto 

majoritário, a curcumina, que possui efeitos imunomodulatórios, antioxidantes, prevenção de 

endoparasitas e tratamento de injúrias internas e externas em ruminantes (ANTONY et al, 

1999 ; LANS; BROWN, 1998).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de açafrão-da-terra como suplemento para bezerros em aleitamento não 

demonstrou vantagem quanto ao desempenho animal com a dose de 600 mg/dia nos 30 

primeiros dias de idade. No entando, foi possível observar a influência deste na prevenção de 

diarreias de origem alimentar, a partir do aumento na quantidade de dias em que animais que 

receberam o tratamento apresentaram fezes com consistência normal. 
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